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M!NrSTRO DA GunRRA - Meus senhores, visivelmente a situaçâo se 
agravou. Ao Imperador. Acabo de dar ordens à Guarda 
Imperial para guarnecer os portôes do palacio. 

IMPERADOR enquanto os assaltantes de Gogher Gogh ocupam as 
portas - 0 quê? 0 senhor mandou eles embora? Mas eles 
tinham ordens de ... 

GooanR GoGH - Tragam as chaves! Onde estii o guardiào do 
templo? 

PRIMEIRO GuARI>\-CosTAS - Deve ter da do no pé! Ble força a porta 
do templo e ela abre. Nâo estii trancada. 

Gritos de fora. W.se o i>llerior do templo. A mpa do Imperador Mancbu 
desapareœu. 

PRIMEIRO GuARDA-COSTAS- Traiçâo! A capa sumiu! 

IMPERADôR - Cortaram a corda. 

PRIMEIRO-MINISTRO- 0 guardiào desapareceu. Foi ele quem roubou. 

GOGHER GoGH - Meus senhores, vamos logo ao casamento. Fe
lizmente este pequeno incidente nào significa nada. 

TURANDOT - Ele deve ter tido frio, papai. 

IMPERADOR -Mas era uma capa ordinaria, toda remendada. 

GooanR GoGH - Mesmo ~ ordinario é raro hoje em dia. Se o 
senhor nào tivesse escondido o algodào. Ao casamento, 
senhores! 

Tamhores ao longe. Tura>ldot daum grito estridente. 

IMPERADOR - Nào fui eu. Foi Jau ]el. 
]iibtlo da multidêio. 

UM SoLDADO - Foram todos vocês! E agora, fora daqui todo mundo. 
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Sai da penumbra e segue 
À nossa frente por um tempo 

Amigtivel, cam o passa leve 
Dos determinados, temve/ 

Aas terrivefs. 

Apartada, hem sei 
Camo temeste a morte, mas 

Mais ainda temeste a 
Vida indigna. 

Ao poderoso nada deixaste 
Passar, e niio te conciliaste 

Cam os embromadores, nem 
Esqueceste a itifuria e sobre a atrocidade 

A grama niio cresceu 
Salut! 
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PRELÛDIO 

Berlim, abri! de 1945.\Afvorada. Duas irmâs saem do r'!fiigio anti
aéreo e voltam para casa. 

A PRIMEIRA 

E quando retornamos do refUgia antiaéreo 
A casa iluminada pela fogo, inc6lume e mais clara 
Do que na luz da manha 
Foi a minha inna quem viu primeiro. 

A SEGUNDA 

Irma, por que a nossa porta esta aberta? 

A PRIMEIRA 

Decerto foi pelo estouro das bombas. 

A SEGUNDA 

De onde vern esse rastro na poeira? 

A PRIME!RA 

Deve ser de alguém que saiu correndo. 

A SEGUNDA 

Que mochila é essa no canto? 

A PRIMEIRA 

Melhor ter coisa a mais do que faltando. 

A SEGUNDA 

Olha, um pedaço de pao e um presunto! 

A PRIMEIRA 

Isso me assusta. 

A SEGUNDA 

Irma, quem é que esteve aqui? 

A PRIME!RA 

Coma vou saber? Alguém que quis nos oferecer algo de born. 



198 
Bertolt Brecht 

A SEGUNDA 
Mas eu sei! Ah, nôs descrentes! Ah fortuna! 
Oh irmâ, é o nosso irmâo que esta de volta! 

A PRIMEIRA 
E nôs nos abraçamos e nos sentirnos felizes 
Nosso irmâo estava na guerra e passava bem 
E cortamos o presunto e comemos do pâo 
Que ele trouxera para saciar a nossa fame 

A SEGUNDA 
Pegue mais, irma, você dâ dura la na fabrica. 

A PRIMEIRA 

Nâo nlio tanta camo você . • 

A SEGUNDA 
Para mlm é mais fâcil, corte mais fundo! 

A PRIMEIRA 

Eu nilo. 

A SEGUNDA 

Camo ele pôde vir? 

A PRIMEIRA 

Corn a tropa. 

A SEGUNDA 

Onde sera que esta agora? 

A PRIMEIRA 

No combate. 

A SEGUNDA 

Oh. 

A PRIMEIRA 
Mas nao estamos ouvindo sinais de combate. 

A Antigona de S6fodes 

A SEGUNDA 

Eu nâo devia ter perguntado. 

A PRJMEIRA 

Eu nào quis deixar você preocupada 
E quando nos calamos, um ru1do do outra lado da porta 
Alcançou nossos ouvidos, e gelou o nosso sangue. 

Berros de fora. 

A SEGUNDA 

Tem alguém gritando, irmà; vamos até la ver. 

A PRIMBIRA 

Pique aqui dentro; quem quer ver é vista. 
Assim nâo fomos até a porta e 
Nilo vimos o que acontecia la fora. 
Mas nâo mais comemos e nâo mais nos olhâvamos. 
E, caladas, nos forçamos a ir 
Ao trabalho, camo em todas as manhâs. 
E a minha irmà foi pegar a marmita e eu 
Lembrei de guardar a mochila do meu irmâo no armario 
Onde ficam as coisas velhas dele. 
E ali foi camo se o meu coraçâo parasse 
Ali, pendurado no cabide o uniforme de soldado. 
lrmâ, ele nâo esta no combate 
Ele conseguiu escapar 
Na guerra ele nào esta mais. 

A SEGUNDA 

Os outras ainda estào, mas ele nào. 

A PRIMEIRA 

Eles tinham enviado ele para a morte. 

A SEGUNDA 

Mas ele conseguiu se safar. 

A PRIMBIRA 

Porque ali havia um pequeno buraco. 
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A SEGUNDA 

E foi por ali que ele fugiu. 

A PRIMEIRA 

Outros ainda estâo la dentro, mas ele nao. 

A SEGUNDA 

Na guerra ele nao esta mais. 

A PRIMEIRA 

E n6s começamos a rir felizes: 
Nosso irmào nào estava na guerra e passava bem. 
E ainda de pé, um ruido alcançou os nossos 
Ouvidos, e congelou o nosso sangue. 

Um berro de fora. 

A SEGUNDA 

Quem é que estâ gritando na frente da nossa porta, irmà? 

A PRIMEIRA 

Estâo torturando gente de novo. 

A SEGUNDA 

Irmâ, nâo é melhor a gente ir ver? 

A PRIME!RA 

Fique aqui dentro; quem quer ver é visto. 
Assim esperamos por um tempo e nao fomos 
Ver o que se passava do lado de fora. 
Entâo tivemos que ir ao,trabalho e ai 
Fui eu quem viu diante da porta. 
Irmâ, irmâ, nào vâ la para fora. 
0 nosso irmào estâ na frente da casa. 
Mas ele nào conseguiu se safar. 
Ele estâ pendurado num gancho, ai. 
Mas a minha irmà foi la ver 
E nào conseguiu conter um grito. 

A SEGUNDA 

Irmâ, eles o penduraram 
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A Antfgona de S6focles 

Era ele quem gritava pedindo ajuda. 
Me dê a faca, râpido, a faca 
Para que eu possa tira-lo de la. 
Para que eu o carregue para dentro 
E o traga de volta para a vida. 

A PRIMEIRA 

Irmâ, deixe a faca onde esta 
Você nao vai conseguir devolvê-lo à vida. 
Se nos virem junto dele 
Farào conosco o que fizeram corn ele. 

A SEGUNDA 

Me deixe, eu ja nào fui 
Quando eles o penduraram. 

A PRIMEIRA 

E quando ela estava indo para o portào 
Apareceu um soldado da SS. 

Entra um soldado da SS. 

SOLDADO DA SS 

Ele la fora e vocês aqui? 
Apanhei-o saindo da porta de vocês. 
Entâo deduzo que vocês 
Conhecem aquele traidor do povo. 

A PRIMEIRA 

Caro serù1or, nào pode nos incrin1inar 
Porque nao conhecemos aquele homem. 

SowADO DA SS 
Entâo o que ela pretende corn essa faca? 

A PRIMEIRA 

Ai olhei para a minha irma. 
Deveria '(la)em busca da pr6pria morte 
Ir la fora tl ibertar o meu irmào? 
Talvez ainda riii.o estivesse morto. 

",,""'>, 
'"""

."' 
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ANT!GONA 

Diante do paldcio de Creonte. Aluorada 

ANT!GONA juntando poeira em um jarro de ferro 
Ismênia, irmà, broto gêmeo 
Do tronco de Édipo, sabes de alguma 
Aberraçào, triste labuta, infâmia 
Que o Pai da Terra ainda nào tenha imposto 
Sobre n6s que vivemos até aqui? 
Na guerra setn fim~ um entre muitos, 
Caiu Etéocles, nosso irmào. Nas fileiras do tirana 
Tombou jovem. E, mais jovem que ele, Polfnices 
Vendo o irmào pisoteado pelos cascos dos cavalas, chorando 
Abandona o combate inacabado, porque 
0 espfrito da guerra nào favorece a todos por igual, 
Quando nos instiga, acenando-nos corn os direitos 
Logo que o fugitivo, manchado corn o sangue do irmào, 
Em sua fuga precipitada, cruza os riachos de Dirce e, 
Aliviado avista as Sete Portas de Tebas, 

' Creonte, que incita a batalha por trâs, 
Alcança-o e o retalha. 
Te disseram, ou nâo, o que 
Mais deve pesar sobre a estirpe 
Quase extinta de Édipo? 

[SM~ NIA 

Nào fui ao mercado hoje, Antigona. 
Nenhuma noticia dos entes queridos chegou a mim. 
Nào ouvi nada de ameno:nem de triste 
E nào estou mais feliz e nem mais desanimada. 

ANT!GONA 

Entào ouça-o da minha boca. E se o teu coraçào 
Debœr de bater, se bater mais forte 
Na desgraça, demonstra-o a mim. 

ISM~NIA 

Juntando poeira, antecipas, me parece, 
Noticia sangrenta. 

1 
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ANT!GONA 

Entào escuta: os nossos irmàos 
Os dois arrastados para a guerra de Creonte, 
Contra a longfnqua Argos embuscado. 
Metal de suas minas, ambos tomblu~m. 
Mas hà() recebefâo ambos o manto da terra. 
Etéocles, que hào temeu o combate, dizem, deverâ 
Receber honras e ser enterrado conforme os ritos. 
Mas o outro, que morreu morte misemvel, 
0 corpo de Polfnices, dizem, que um editai da cidade 
Proclamou que ninguém podem enterrâ-lo ou lament:'i-lo. 
Devem ser abandonado sem sepultura e sem leito 
Fâcil banquete dos passaros. E quem porventura 
Isso desrespeitar, serti apedrejado. 
Agora diga-me o que farâs. 

IsM~NIA 

Estas me colocando à prova, irmà? 

ANT!GONA 

Pergunto se me ajudaria. 

ISMtNJA 

Em que temeridade? 

ANT!GONA 

Enterrar o morto. 

IsMtNIA 

A quem Tebas renunciou? 

ANT!GONA 

Àquele a quem ela reneg()u. 

ISM~NIA ·' 
Aquele que se rebelou! 

ANT!GONA 

Sim. 0 meu irmào e teu também. 

203 



204 Bertolt Brecht 

ISMftNIA 

lrào te apanhar na ilegalidade, irma. 

ANT!GONA 

Mas na infidelidade 
É que nao irao me apanhar. 

ISMÊNIA 

Infeliz, estâs tentada 
Agora a reunir embaixo da terra a todos 
N6s da estirpe de Édipo? 
Abandona o passado! 

ANT!GONA 

És mais jovem, menas horrores 
Tens vista. Passado abandonado 
Jamais se toma passado. 

ISMÊNIA 

Pensa: n6s nascemos mulheres 
E nao podemos competir corn os homens 
Por nos faltar a força, temos que obedecer a eles 
Nao s6 nisso mas em coisas bem mais difîceis. Entào 
Peço aos mortos que s6 a terra oprime 
Que me perdoem; submissa à violência 
übedeço a quem manài.Fazero ql.le é inutil 
l'lao éSâ6io. ~···· · ~.~ 

ANT!GONA 

Nào mais insistirei. 
Segue aquele que manda e faz 
0 que ele ordena. Mas eu 
Seguirei o costume e darei sepultura ao irmao. 
Se vou marrer por isso, o que me importa? 
Soss~gada deitarei ao ladodosCJl:l.e 
. ~sa.ll!$!f!Paz, Terei cumBfidO-·-·-.. 
r.l]m ato sagra(io)E depois pref'!'o agradar ·'\ 
A os que. estào embaixo do. que aos de cima 

~·Porque éli que morarei para sempre. Mas tu 
Aceita a infâmia e vive. 

A Ant!gona de S6focles 

ISMÊNIA 

Antîgona, sofrer 
Vergonha atroz é amargo, mas 
0 sa! das lâgrin1as é limitado. 
0 fio do machado 
Encerra docemente a vida~ mas, aos que ficam, 
Abre a veia da dor. Nil.o poderâ descansar 
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No grito de lamento. E mesmo assin1, mesmo gritando, ouvirâ 
Acima de si o barulho dos pâssaros, e 
Os velhos olmos e os telhados familiares 
!dio surgir através do véu de lâgrimas. 

ANT!GONA 

Eu te odeio. Mostras-me 
Sem pudor o avental esburacado dos restas 
De um lamento superado? A carne 
Da tua carne ainda estâ sobre a pedra nua 
Exposta às aves de rapina, e para ti 
Jâ é passado. 

iSMilNIA 

É s6 que 
Nào sjr,r<J P-a@ n1erebelar; sou acanhada 
E temo por ti. 

ANT!GONA 

A mim nào aconselhes! Vive corn a tua vida! 
Deixa que eu faça o mfnimo necessario 
Para honrar a minha vida onde ela foi desonrada. 
Nào sou tao sensîvel assim, espera, que nao passa 
Marrer morte ing16ria. 

ISMÊNIA 

Entào vai corn teu p6. Embora insensata, 
Tua fala é cheia de temura . 

Antfgona sai cam o jan·o. Jsmênia entra no paldcio. Entram os 
Anciiïos. 

ANC!AOS 

Mas veio a vit6ria a Tebas corn grandes saques 
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Corn os carros repletos de riquezas 
E acabada a guerra, cabe agora esquecê-la! 
Varam a noite cantando, 
Corais de todos os templos 
Venham! Que Tebas, nua corn tanga de louros, 
Seja sacudida pela roda de Baco. 
Mas Creonte, filho de Meneceus, se apressou decerto 
Em vir do campo de batalha, para anunciar as riquezas e 
Enftm o retomo dos guerreiros, jâ que nos convocou 
E ordena aqui a assembléia aos anciàos. 

Creome sai do palacto. 

C!tBONTE 

Cidadi\os de Tebas, compartilhem corn todos: Argos 
Jâ nào existe. A conta estâ saldada. 
De onze cidades 
Poucas escaparam, a minoria! 
Como se diz de Tebas: a sorte 
Sempre te vern em dobro; e 
0 infortunio nào te abala; pelo contrârio, abala-se 
A si mesmo. A tua espada sedenta 
Saciou-se à primeira bebida. Nào lhe foi negado 
Beber novamente. Tu, Tebas, deitaste em aspero leito 
0 povo de Argos. Sem cidade, nem tumba 
Repousam ao vento aqueles que riram de ti. 
E olhas para 
Onde outrora era uma cidade 
E s6 vês os càes 
Corn brilhq no semblante. 
Ali se reunem os mais nobres abutres; eles vào 
De cadi\ver a cadâver 
E de tào saciados da farta refeiçào 
Nào conseguem alçar vôo. 

.AN cL\ os 
Pintas lindo quadro do tào violenta, senhor. 
E, transmitido, agradarâ ainda mais a cidade 
Se vier acompanhadod~ algo mais: os carros de guerra 

' / Percorrendo as rui!S, trazendo os nossos filhos! 
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CREONTE 

Breve, amigos, breve! Mas vamos tratar dos nossos assuntos! 
Ainda nao me vides pendurando a espada no templo. 
Pois o meu chamado teve duas razôes: 
Primeiro, porque sei que vocês 
Nào cobrarào do Deus da Guerra 
As rodas que o seu carro necessita para derrotar o inirnigo, 
Nem reclamam o sangue dos filhos derramado na batalha, 
Mas retomando enfraquecido ao teto seguro 
Começam as cobranças. Nessa hora peço que comprovem 
Que as baixas de Tebas nào superaram 
As das outras vezes. E também, porque 
Tebas, por demais misericordiosa, salva novamente, 
Se apressa para enxugar o suor 
Dos que retomaram ofegantes, e nào repara 
Se o suor é dos que combateram furiosamente 
Ou se é do medo misturado à poeira em fuga. 
Por isso cubro, e estou seguro que vocês aprovarào, 
Etéocles, que morreu defendendo a cidade, 
Corn honrosa sepultura. 
Mas o fromco do Polfnices, parente dele e meu 
E amigo do povo de Argos, 
Como este deverâ ficar sem sepultura. 
Como este, foi inirnigo meu e de Tebas. 
Por isso também nào quero luto 
Que perrnaneça sem sepultura, sendo visivelmente 
Dilacerado pelos passaros e càes. 
Poisquem consideramaisque a~ 
À p~pria vida, este nilo tem val;;r algum. 
Quem porém tiver boas intençôes éom.minha cidade, morto 
Ou vivo, sempre terâ o meu reconhecirnento. 
Espero que vocês aprovem minha decisào. 

.ANcrxos 
Aprovamos. 

CRBONTE 

Cuidem entào para que o dito seja cumprido. 



208 Bertolt Brecht 

ANcrAos 
Entrcgue esse dever aos jovens! 

CREONTE 

Nao é isso. Meus guardas jâ estào a postas, 
Velando os cadaveres lâ fora. 

ANCIÂOS 

Devcmos entào vigiar os vivos? 

CREONTE 

Sim. Porque existem certas pessoas que carecem de vigîlia. 

AN cri\ os 
Aqui nao existe ninguém tào louco, que aprecie morrer. 

CREONTE 

Nao abertamente. Mas ha quem também ja 
Sacudiu tanto a cabeça que acabou por perdê-la. 
E isso me leva a concluir: infelizmente é precisa fazer mais. 
A cidade precisa ser limpa ... 

Entra um guarda. 

GUARDA 

Senhor! 
Meu soberano,\ofegante,'la mais râpida notfcia 
Apresso-me em transmi(ir. Nao pergunteis por que 
Nao virn mais râpido, porque nào sei se o pé adiantou-se à cabcça 
Ou se foi a cabeça que puxou o pé. la me perguntando 
Para onde estava indo e.por quanta tempo ainda, debaixo 
Do sol, sem fôlego, mas' de qualquer maneira 
Eu seguia avançando. 

CREONTE 

E por que tào ofegante e tào hesitante? 

GUARDA 

Nào escondo nada. Me pergunto por que, 
Nào dizer logo aquilo que nào fiz. 
E também nào sei, porque nem ao menos sei 

A Antfgona de S6focles 

Quem foi o autor. Castigar severamente 
Alguém que sabe tiià pouco seria 
Desencorajador. 

CREONTE 

Tomas muitas precauçôes. Sol!cito emissârio 
Do teu pr6prio delita, exiges os louros 
Pelo esforço das tuas pemas. 

GUARDA 

Senhor 
Incumbiste a tua guarda de grande missào 
Mas as grandes missêies exigem grandes esforços. 

CREONTE 

Entào fala de uma vez e se gue o teu ca minho. 

GUARDA 

Entâo direi. Alguém 
Enterrou o cadâver, cobrindo sua pele corn p6, 
Para que o abutre nâo o consumisse. 

CREONTE 

0 que dizes? Quem teve essa audâcia? 

GUARDA 

Eu nào sei. Nào havia nenhum sinal de picareta 
E nenhuma marca de pâ. E o châo estava !iso, 
Sem sinal de rodas. 
Sem vest!gio de quem foi. Nào havia sepulcro 
Apenas poeira fma, como se temendo desafiar a ordem 
Nào tivesse trazido poeira suficiente. 
Também nào havia pegadas de feras 
Nem de cào que quisesse despedaçar o corpo. 
Quando despontou o dia e descobrimos o que 
Havia acontecido, surpreendeu-nos a todos. 
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E foi a mim que a sorte designou comunici-lo, a ti, soberano 
E ninguém aprecia o portador de mas not!cias. 
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ANciAos 
Oh Creonte, fùho de Meneceus, 
Nào poderia ser isso obra dos deuses? 

CJŒONTE 

Deixeis disso. Nào aumenteis a nùnha ira dizendo 
Que os espfritos iriam acariciar o covarde 
Que pernùtiu friamente que seus templos 
Fossem profunados e suas oferendas queimadas. 
Nào, ha na cidade quem nào 
Concorda conùgo. Murmuram 
E quando arreados se recusam 
A dobrar a nu ca ao m"u jugo. Sào~"les, bem sei, 
Que por meio de s1lbomo corrompefl} as sentinelas. 
Porque dentre tudo que é sagrado ' 
Nada é tào podercJSO como a prata. Cidades inteiras 

··- Sucûmoemâlante do seu brilho. 
Por ela homens abandonam os lares 
E se tomam capazes de qualquer pecado. 
Mas saiba que se nào me trazes aqui 
Um culpado palpiivel, morta!, e arnarrado a uma tiibua, 
Seras enforcado e corn a corda no pescoço, 
Entrariis para a morada dos mortos. 
Entào vocês aprenderào que o dinheiro do crime nào se lega 
E que nem tudo pode ser fonte de lucro. 

GUARDA 

Meu senhor, homens humildes como eu têm muito a temer. 
Para as profundezas que insinuas, hâ muitos canùnhos. 
No momento temo menos, e nào digo, de modo algum, 
Que tenha recebido prata, 
Se bem que se o senhor acha, é melhor virar a sacola 
Por duas vezes mais, para que 
Comproves se ha algo dentro dela, a provocar tua 
Ira corn palavras de contestaçào. 
Mas o que mais temo é que, buscando um culpado, 
Talvez receba urna corda de cânhamo, porque 
Para homens como eu, as màos nobres entregam antes 
Cânhamo do que prata. Como o senhor bem hâ de entender. 

A Antfgona de S6foclcs 

CREONTE 

Estas me propondo um enigma, seu transparente? 

GuARDA 

0 morto pertencia às altas esferas 
E decerto possui amigos elevados. 

CREONTE 

Apanhe-os pelas canelas se nào consegues alcançà-los 
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Em ponto mais elevado! 0 que sei é que existem pervertidos 
Aqui e la. Mais de um ira se mostrar tremendo de alegria 
Corn a minha vit6ria e, temeroso, vestira o !ouro ... 
Hei de encontra-los. 

Entra no paliicio. 

ÜUARDA 

Sai. 

Lugar insano este onde os poderosos enfrentam 
Os poderosos! Creio ainda estar vivo 
E isso me surpreende. 

ANCIÀOS 
Ha muito de terrfvel. Mas nada 
É mais terrfvel do que o homem. 
Porque, à noite, singrando os mares, quando 
Contra o invemo sopra o vento sul, ele abre canùnho 
Em velozes naves aladas. 
E à sublime terra, 
Etema e infatigavel, 
Rasga o ventre corn a ambiciosa charrua, 
Ano ap6s ano, 
Tocando o gado. 
A raça volatil dos passaros 
Ele cativa e caça. 
E povoaçôes de animais selvagens. 
E os seres que habitam as profundezas 
Salgadas do Pôntico, apanha-os corn linhas astutas, 
Ele, o perito homem. 
Captura corn artimanhas a presa 
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Que dorme e vagueia nas colinas. 
Derruba o nobre carcel de espessas crinas 
E mete a canga no pescoço do toura furioso, 
Habitante das montanhas. 
0 discurso, o vôo fugaz do 
Pensamento, as leis que regem o Estado, 
Tudo aprendeu e também aprendeu 
A defender-se dos maus ventas umidos 
Das colinas e das chuvas malsas. Versado 
Ignorante. Nào chega a nada. 
Tem conselho para tudo 
Nada o deixa perplexo. 
Tudo isso é passive! para ele, 
Mas um limite possui. 
Quando nào o encontra, transforma-se 
Em seu pr6prio inimigo. Camo ao toura 
Curva o pescoço do seu semelhante, enquanto este 
Arranca-lhe as entranhas. Se se distingue, 
Pisa implaclvel sobre os demais. Nilo consegue saciar 
A forne sozinho, mas tem de cercar corn muras 
0 que possui. E que o muro 
Seja derrubado! Que se abram os tetas 
Para a chuva! 0 que é humano 
0 homem nilo estima e assim 
Monstruoso torna-se a si pr6prio. 

Mas que portento dos deuses estâ a minha frente 
Que eu reconheço e ainda assim devo dizer que 
A criança nào é Antfgona. 
Desgfl!çada, filha do desgraçado Édipo, o que 
Se passa contigo e por que desrespeitas 
As leis que regem o Estado? 

Entra o Guarda conduzindo Antfgona. 

GUARDA 

Eis aqui quem praticou o ato. A quem apanhamos 
Tentando sepulta-lo. Mas onde estâ Creonte? 

A Antfgona de S6focles 

A.Nc!l\os 
Eis que vern do palacio. 

Cmonte sai do paldcio. 

CREONTE 

Por que a trazes aqui? Onde a apanhaste? 

GUARDA 

Foi ela quem fez o sepultamento. Agora sabes de tudo. 

CREONTE 

Quem é ela que esconde o seu rosto? 

GUARDA 

É por causa da vergonha; pois foi ela quem praticou o ato. 

CREONTE 

Tuas palavras silo claras, mas o viste corn teus olhos? 

GUARDA 

Quando cavava a sepultura, apesar da tua proibiçào. 
Quando alguém tem sorte fala logo corn clareza. 

CREONTE 

Relate. 

GUARDA 

A coisa foi assim: Quando sai daqui, 
Depois de receber tuas terrfveis ameaças, 
Limpamos o p6 e a terra que cobria o morta 
Ja em estado de putrefaçào, e nos sentamos 
Numa colina alta, para tomar ar, pois o morta 
Exalava um forte mau cheiro. Decidimos que 
Se acaso um dormisse, seria cutucado pelo outra 
Nas costelas. Subito tivemos que arregalar 
Os olhos. Isso porque de repente um venta quente 
Subiu do chao dissipando a neblina 
Num turbilhilo que arrancava as folhas das arvores 
E o ar estava tào cheio de folhas 
Que fornas obrigados a piscar. 
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Foi isso, e quando depois esfregamos nossos olhos, 
A vimos em pé gemendo 
Corn voz aguda, como um passaro desesperado 
Que volta ao ninho e nllo encontra sua cria. 
Assim ela lamentava ao ver o cadaver novamente descoberto 
E, soluçando, voltou a cobri-lo corn poeira e, de um jarro de 

ferrol 
Derramou sobre o morto a tripla libaçào sagrada. 
Ca!mos sobre ela e a prendemos sem que demonstrasse 
0 mais leve temor. E a acusamos pelo que acabava de fazer 
E pelo que tinha feito antes.Mas ela nada negou 
E mostrou -se arnave! e triste ao mes mo tempo. 

CREONTE 

Confessas ou negas a acusaçào? 

ANTIGONA 

Confesse tudo, nào nego coisa alguma. 

CREONTE 

Agora responde, sem muitas palavras: 
Minha proibiçào a respeito desse morto 
Nào tinha chegado ao teu conhecimento? 

ANT!GONA 

Como podia alguém ignorar? Foi divulgada por toda a cidade. 
Tuas ordens foram claras e precisas. 

CREONTE 

Entào ous~te desafiar a minha proclamaçào? 

ANT!GONA 

: Por ser tua, a de um morta!, 
: Outro morta! podera desafia-la, e eu 
'Sou um pouco mais morta] que tu. E se eu 
·Marrer antes do tempo, o que penso que irei, 
Isso representa um grande prêmio. Quem como eu vive 
No meio de tantas adversidades, nào tera na morte 
, Um pou co de vantagem? Mas se eu deixasse sem sepultura 
p filho de minha màe, o meu pesar seria infmito. 

A Antigona ,de S6focles 

Morrer em troca nao me causa pena, nem temor. 
Os deuses nào querem ver sem sepultura 
0 retalhado. 
Se te parece loucura 
Temer a ira deles e nllo a tua, 
Que um louco me julgue agora. 

ANcrA. os 
Rude se mostra na ftlha o carater rude do pai: 
Nào aprendeu a se curvar ao infortûnio. 

CREONTE 

Mesmo o ferro mais duro 
Se derrete e perde a tenacidade quando levade ao fogo. 
Vemos isso diariamente. 
Mas ela encontra um prazer em tomar 
Turvas as leis vigentes. 
E essa nào é a ûnica ousadia: uma vez consumado 
Se vangloria e ri 
Por tê-lo feito. Comodetesto a quem,surpreendido 
Ern ato il!cito,ainda o ·apresenta como feito admiravel. 
E aiflcli-assiffi, quem me ofende é do meu sangue 
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E por ser do meu sangue nllo quero condena-la imediatamente. 
Assim pergunto a ti: jâ que o fizeste às escondidas, 
E agora foste descoberta, aceitarias dizer, para 
Evitar dura pena, que o lamentas? 

Antfgona cala. 

CREONTE 

Por que és tào obstinada? 

ANrfGONA 

Para servir de exemple. 

CREONTE 

Entào nlio te importa estar em minhas mlios? 

ANT!GONA 

0 que mais poderâs fazer, ja que me tens, do que me matar? 
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QmoNTE 
Nada mais, isso me basta. 

ANr!GONA 

Entlio, por que esperas? Das tuas palavras 
Nenhuma me agrada e nâo ira me agradar jamais. 
E assim também eu nao irei te agradar em nada 
Mas, corn o meu feito, agrado a outras. 

ClmoNTE 
Acreditas que existem outras que vêem as coisas como tu? 

ANr!GONA 

Eles também têm olhos e também se sentem atingidos. 

CRBONTE 
Nao te envergonhas de atribuir-lhes essa opinillo sem perguntari' 

ANf! GO NA 

Acaso nào devemos honrar as pessoas da pr6pria came? 

CREONTE 
E o que morreu pela cidade também é do teu sangue. 

ANr!GONA 

Um s6 sangue. Cria de um s6 corpo. 

CRBONTE 
E aquele que se poupon tem o mesmo valor para ti? 

ANr!GONA 

0 que nao era teu escravo continua sendo meu irmao. 

CREONfE 
Nao hâ duvida, posto que a teus olhos, sacrilégio ou nâo, 

tem o mesmo valor. 

ANr!GONA 

Também nâo é a mesma coisa marrer por ti e marrer pela 
pâtria. 

A Antfgona de S6focles 

ClmoNTE 
E acaso nâo hâ guerra? 

ANf! GO NA 

Sim, a tua guerra. 

CREONTE 
Nao é pela patria? 

.ANr!GONA 

Por uma terra estrangeira. Nao te bastava 
Reinar sobre os irmàos na pr6pria cidade, 
A doce Tebas, onde 
Se vive sem medo, na sombra das arvores; 
Tu tinhas que arrastâ-los a Argos distante, 
E domina-los também ali. A um converteste em verdugo 
Da pacffica Argos, mas ao outro apavorado, 
Exibes-no agora despeclaçado para apavorar o teu povo. 

CREONTE 
Aconselho a nào pronunciar palavra 
De apoio àquele que preza o pr6prio bem-estar. 

ANr!GONA 

Mas eu invoco que me ajûdèn: em minha afliçiio 
E corn isso ajudem a si 1pr6priqs. 
Porque quem tem sede \cie poder, 
Beberâ da âgua salgada ~se111ipoder parar, 
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Terâ de beber cacia vez mais. Ontem foi meu irmao, hoje sou eu. 

CRBONTE 
E eu estou esperando para ver 
Quem te ajudarâ. 

ANr!GONA 

Ja que os anciàos calam 
Entlio o aceitam e se calam diante dele. 
Isso jamais sera esquecido! 
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CREONTE 

Ela faz a ata. A desuniào 
~ o que ela quer semear entre o povo de Tebas. 

ANT!GONA 

Tu, que clamas por uniào, vives da disc6rdia. 

CREONTE 

Quer dizer que vivo aqui da disc6rdia 
E nos campos de Argos também? 

ANT!GONA 

Sem duvida. Assim é. E onde é precisa violência contra outras, 
Também se recorre a ela contra o pr6prio povo. 

CREONTE 

Parece-me que a bondosa, de born grado, me atiraria aos abutres 
E nada faria se Tebas, desunida, 
Fosse servida em banquete às forças estrangeiras? 

ANTIGON!-

,4 .. etema ameaça dos govem.ant"s:aci<Jade iria cair. 
Desunida cairia num banquete às forças estrangeiras 
Assim curvamos a nuca e lhes oferecemos vftimas 
E a cidade cai, debilitada, n~m banquete aos estrangeiros. 

CREONTE 

Te atreves a dizer que eu ofereço a cidade camo banquete 
ao estrangeiro? 

ANT!GONA 

Ela mesma se atira diante dele, curvando a nuca diante de ti 
Porque o homem que curva a nuca nào consegue ver 
0 perigo que se coloca à sua frente. 
S6 vê a terra, e ela, ora, é ela que irâ recebê-lo. 

CREONTE 

Insulte a terra, desaventurada, insulte a patria! 
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ANT!GONA 

Estas equivocado. A terra é fadiga e dor. A patria, para o homem, 
Nào é s6 terra nem é s6 casa. Nâo onde ele derramou suor, 
Nào a casa que em vào se ergue contra as chamas, 
Nào é onde curvou a nuca, o que o homem chama de patria. 

CREONTE 

Nào chama e nào protege? 
A ti a patria nào chama mais de filha 
Mas te rejeita camo a uma imundfcie feroz que contamina. 

ANT!GONA 

Quem é que me rejeita? Desde que govemas 
Diminuto é o numero de homens na cidade 
E continuara diminuindo. 
Por que retamas sozinho? Partiste corn muitos. 

CREONTE 

Camo ousas? 

ANT!GONA 

Onde estào os jovens, os homens? Nunca mais voltarào? 

CREONTE 

Camo ela mente! Todos sabem que ainda nào estào aqui 
Porque limpam o campo de batalha dos ultimes machados. 

ANTIGONA 

E para cometerem por ti o ultimo crime 
Para semear o terrer até que os pais 
Nào mais os reconheçam quando, ao fmal, 
Forem derrubados camo animais ferozes. 

CREONTE 

Agora profanas os mortes! 

ANT!GONA 

Ser estupido, nào tenho a intençào de te convencer. 
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ANcrA os 
Nào dê atençào ao que ela diz; é o desespere quem fala. 

CrulONTE 

Acaso alguma vez ocultei as vitimas que custaram a vit6ria? 

ANcrA os 
Mas tu, insensata, nào te esqueças 
Em tua dor, da gloriosa vit6ria de Tebas! 

CREONTE 

Mas ela nào deseja que o povo 
De Tebas ocupe os palâcios de Argos. Preftriria 
Ver Tebas em ruinas. 

ANT!GONA 

Melhor estar entre os escombres da pr6pria cidade 
Do que contigo nas casas dos inimigos. 

CREONTE 

Agora ela falou! E vocês o ouviram. 
Ni'lo respeita lei alguma, a desmedida, come o h6spede que, 
Prestes a partir, sabendo que ninguém quer vê-lo de volta, 
Malcriado, ao arrumar a trouxa, destr6i o leito que o abrigou. 

ANT!GONA 

Mas tomei s6 o que é meu, e ainda assim tive que roubâ-lo. 

CruloNTE 

S6 tens olhos para o pr6prio nariz, 
Mas a ordem do Estado, que é sa~da,~ essa nào vês. 

ANT!GON~--
/;l'alvez seja sagrada, l11l:ls eu preftriria 

1( que fosse humana, cféonte, fùho de Meneceus. 
-~ ~\..,:<::~- -- - - / 

CREONTE 

Agora vâ! Poste nessa inimiga e também o serâs 
Dos que estào embaixo da terra, esquecida 
Come 0 despedaçado 0 foi; este também sera evitado lâ embaixo. 

A Antfgona de S6focles 

ANT!GONA 

Quem sabe, talvez embaixo existam outres costumes. 

CREONTE 

Nunca um inimigo, mesme morte, serâ amigo. 

ANT!GONA 

É verdade. Nào vivo para odiar e sim para amar. 

CREONTE 

Entào desce se queres amar 
E ame ali. Aqui gente de tua espécie 
Nào vive pôi~muito tempo. 

Entra Jsmênia. 

ANC!ÀOS 

Eis que aparece Ismênia no umbral da porta, 
A arnave! Ismênia, que é pela paz. 
Mas as lagrimas lavam-lhe 
0 rosto alterado pela amargura e pela dor. 

CREONTE 

Al estas! Tu, que ficas peles cantes do palacio! 
Alimentei dois monstres, criei irmi'ls v!boras. 
Vern, confessa logo 
Que participaste do sepultamento. 
Ou serâ que és inocente? 

]SMfiNIA 

Sim, sou eu a culpada, minha irmà pode confirmar. 
Participei e assume a cul pa. 

ANT!GONA 

Isse a irmi'l ni'lo vai permitir. 
Ela nào quis me ajudar. Nào a levei comigo. 

CREONTE 
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Decidam entre vocês! Nao quero ser mesquinho em mesqui
nharias. 
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!SMÊNIA 

Nâo me envergonho da infelicidade da minha irma 
E peço a ela que me aceite como parceira. 

ANrloONA 

Pelas que sâo eternos la embaixo 
E que conversam entre si: 
Nâo gosto dessa que s6 ama corn palavras. 

····~ 

!SMÊN!A./ 

Irma, P.'lr:l rebelar:s.e .. l1.em .. todos .. serv.em 
Mas quem sabe eu sirva Pllr:l.Jl10J:rer. '"' ,,---~~-~---------"- -- ------~--------- ---~---~ 

ANrloONA 

Nao queira compartilhar a morte. Nâo queira tomar teu 
0 que nâo te pertence. A min ha morte bastarâ. 

!SMÊNIA 

A irma é severa demais e eu a arno. 
A quem mais dedicar o meu amor se ela nao existir? 

ANT!GONA 

A Creonte, ame esse. Fica corn ele e eu os deixarei. 

!SMÊNIA 

Talvez a irma sinta prazer em zombar de mim? 

i\Nr!GONA 

Talvez eu também sofra, e queira guardar para mim toda a dor? 

!SMÊNIA 

0 que te propus ainda vale. 

ANT!GONA 

E isso foi belo. Mas a minha decisào esta tomada. 

!SMÊNIA 

Por ter faltado corn a lealdade, agora nào faço falta para ti, 
nào é? 
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ANT!GONA 

Tenha coragem, tu vives. A mim morreu a alma· 
A Unica coisa que me resta é servir aos mortos, 'irmâ. 

CREONTE 

Vos digo, senhores, essas mulheres sào Joucas 
Uma é louca de nascença, a outra aa.ba de ficar ~esse momento. 

!SMÊNIA 

Nao posso viver sem ela. 

CREONTE 

Nào se fala mais dela. Jâ nao existe. 

lSMÊNIA 

Condenas à morte a noiva do teu ftlho. 

CREONTE 

Nào existe s6 um prado fértil, onde se passa arar. 
Prepara-te para a morte. Mas quero que saibas 
Quando serâ: quando Tebas, embriagada, 
Dançar a minha vit6ria, nas rodas de Baco. 
Levem daqui estas mulheres. 

SaemAntigona e Ismênia, /evadas pelos guardas. Creonte ordena ao 
seu guarda-costas que entmgue a espada. 

UM ANcrAo recebendo a espada. 
Tu que te agasalhas corn a vit6ria, nào pisas 
Brutalmente o solo; nào pisas onde ele floresce. 
Mas aquele que te irritou, poderoso, 
Deixas que te louve. 

UM VELHO entregando a Creonte o bastéio de Baco. 
Nào o arremesses muito fundo, 
Que termines por perdê-lo de vista. 
Porque ali, chegado ao fundo, 
Aqllele q1Je nada tem, nada terne. Libera do 
De toda vergonha, itèrrorizado e· ferrfvel, 
0 que foi abandonado e rechaçado se ergue. 
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Livre de suas ligaç6es humanas, 
Recorda-se da antiga vida e levanta-se novo. 

ANciAos , 
Pacientes, os innàos de Lacmos permaneciam na casa destrut-

da pelo fogo. 
Podre, alimentando-se de Hquens; os invemos sempre 
A despejar o gelo sobre eles; e as mulher~s, as deles, 
De noite nào ficavam ali, e passavam o dta 
Secretamente em fraldas purpuras. E o tempo todo 
A ameaça da rocha pairava sobre as suas cabeças. 
Abateram os verdugos 
Mas nào antes de Peleas 
Se intrometer, dividindo-os corn o bastào, quando, 
Tocados de leve, erguiam-se. 
Isso foi para eles o pior dos sofrimentos, mas é comum a 
Soma do sofrimento amainar-se corn o fnfimo. 
0 sono cego no lamento, como se os abatidos 
Ficassem no tempo sem idade, é fmito. 
Lentas e fugazes as luas sucedem as luas e 
0 mal aumenta sem cessar e ja se 
Extingue a ultima luz que iluminava a ultima raiz 
Da estirpe de Édipo. 
E quando o grande nào cai em si, 
Tudo derruba. Assim, como quando os ventos furiosos da Tracia 
Encrespam as aguas tenebrosas e salgadas do mar Pôntico e 
Atacam a uma simples cabana, os abismos submarinos se 
Agitam, e de gemidos murmuram as mar~ens abatidas. 
Mas vern a[ Hémon, dos te'!s fùhos o mats novo. 
Sua expressào sombria mostra o pesar por perder Antfgona. 
A jovem mulher, a noiva adoecida pelo leito traiçoeiro. 

Entra Hémon 

CREONTE 

Filho segundo dizem alguns, vens 
Dian~e de mim por amor a essa mulher, e nâo é ao soberano 
A quem queres ver, e sim ao pai. Se for assim, 
Vieste em vào. Em meu regresso da batalha, 
Que vencemos, graç;lS~~ao sacriffcio dos que derramaram 
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0 sangue, encontrei essa, e somente essa em toda a cidade, 
Em flagrante delito de desobediência, desprezando a nossa 
Vit6ria, e ocupando-se apenas corn os assuntos pessoais e 

HÉMON 

Nào obstante, é esse o assunto que me traz 
E desejo que nâo desgoste ao pai 
A voz familiar daquele que dele descende 
Quando informar ao soberano a respeito 
Dos desagradâveis rumores que circulam. 

CREONTE 

Certamente, quem cria filhos insolentes, 
Havera criado para si grandes desgostos 

dos piores. 

E, para os inimigos, motivo de risada. 0 que é azedo 
Provoca o paladar, e é por isso oferecido. 

HÉMON 

Muitas sào as coisas que comandas. Mas se preferires 
Escutar somente palavras complacentes, 
Nâo te esforças demais: solta logo a vela 
E naveg~ à. deriva, como o faz o homem 
Q'!e janào maneja o timâo! 
Téu nome é temido pelo povo. Entào, mesmo quando o 

grande 
Temporal se aproxima, te dirào, quando muito, que sopra 

pequena brisa. 
Mas os laços de parentesco têm a vantagem 
De permitir agir corn desinteresse e sem medo. Certas cul pas 
Nem sào cobradas; e assim podemos, 
Às vezes, ouvir verdades da boca de um parente, 
Porque, vindo dele, dominamos a ira. 
Claro que o meu irmâo, Megario, que nào conhece o medo, 
Nào pode dizê-lo, 
Porque combate em Argos e ainda nào regressou. 
Sou eu, entào, quem deve fazê-lo. 
Deves saber que na cidade reina um profundo mal-estar. 
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CREONTE 

E tu deves saber que se os meus se corrompem, 
Darei alimente ao inimigo. Ele é incerto, 
Nào se conhece e nào consegue agrupar-se. 
Estâ desnunido até no desgosto: um se queixa 
Dos impostes, o outre, do scrviço militar. 
Graças a minha autoridade e ao poder da espada 
Mantenho-os unidos e ao mesme tempo separados. Mas 
Se houver algum vacilo em guern govema, 
Se este se mostra indefinido e hesitante, entào 
As pedras começam a rolar e ameaçam derrubar 
A casa que a si mesma se rendeu. Fala, 
Ouvirei àquele que gerei e que 
Coloquei diante do vendaval de lanças, ao filho. 

HÉMON 

Nisso tudo hâ verdade. Nào se diz: 
Malhe a lingua em bigorna pura? Àquela 
Quenào quis deixarqueos dies désalmados 
Devorassem o Îrmào, a cidade · 
Ap6ia,nâo deixando de .. reprovar 
0 comportamento do morte. 

CREONTE 

Tu, no entanto, pouco sabes da situaçào, 

' ': ' 

Nada sabendo, aconselhas: olha timidamente ao teu redor, 
Aceitas as idéias dos outres, falas a lingua deles. 
Como se a autoridade pudesse conduzir tantes corpos 
Numa missâo difîcil, se ela 
Nâo passa deum pequeno'ouvido, deum ouvido covarde. 

ANcrilos 
Mas imaginar castigos cruéis exige muita força. 

CREONTE 

É precise força para empurrar o arado e levantar a terra. 

ANcri\os 
Mas uma ordem generosa facilmente consegue muito. 

A Antfgona de S6focles 227 

CREONTE 

Sâo muitas as ordens. Mas guern as dâ? 

HÉMON 

Mesme que nào fosse teu filho, eu diria: tu. 

CREONTE 

Se sâo da minha responsabilidade, tenho de dâ-las a meu modo. 

HÉMON 

A teu modo, mas que o modo seja correto. 

CREONTE 

Nâo sabendo o que eu sei, tu nâo poderâs saber. 
Continuas meu amigo, qualquer que seja a minha açâo? 

HÉMON 

Quisera que agisses de modo que eu fosse teu amigo, 
E nâo dissesses que s6 tu tens razâo, nenhum outre. 
Pois aquele que pensa ter inteligência, expressào e alma 

coma ninguém, 
Se pcnetrâssemos em seu âmago, 
Ele apareceria vazio. Mas para um homem, 
Se algum sâbio houver, nào é vergonhoso 
Aprender muito, e nào se obstinar em seus juizos. 
Vê como ao longo de uma torrente 
Que se precipita impetuosa 
As ârvores todas se esquivam. Elas todas 
Têm os seus galhos aquecidos; aquelas, porém, que resistem 
Sào logo arrasadas. E mais, a embarcaçâo corn carga 
Que ocupa muito espaço, e que nào guer ceder em nada: 
0 que leva acaba descende pela proa e soçobra. 

ANcrilos 

Cede, onde reina o espirito, concede-nos a mudança. 
Submete-te como n6s, criaturas tementes 

' E tema conosco. 
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CREONTE 

E que o cocheiro 
Seja guiado pela parelha! É isso que você quer? 

H~MON 

E a parelha, 
Quando lhe bate o cheire de camiça nas ventas 
Vindo do esfoladouro, poderia empinar-se, espantada, 
Ao ver aonde querem leva-la à força 
E jogar-se no precipîcio, corn roda e cocheiro. 
Saiba que a cidade, sentindo o ferrào da duvida 
Do que a espera na paz, na guerra ja esta fora de si. 

CREONTE 

Ja nao hâ mais gu erra. Agradeço pela informaçao. 

H~MON 

E também que tu, armando a festa da vit6ria, 
Pretendes acabar de forma sangrenta 
Corn todos que aqui alguma vez despertaram a tua ira. 
Essa suspeita a mim foi confiada muitas vezes. 

CREONTE 

Por quem? Nisso haveria mérita para ti. Bem mais 
Do que quando queres ser somente a boca del es, que 
Tagarelam por aî sobre suspeitas de maneira tao suspeita. 

HÉMON 

Esquece-os. 

ANC!ÀOS 

Das virtudes dos poderosos 
Dizem que a mais saudavel é saber esquecer. 
Deixa que o passade pennaneça no passade. 

CREONTE 

Ja que sou muito velho 
É difîcil para min1 esquecer. Mas nao poderias tu, 
Se te pedisse, esquecer aquela por quem tanta te expoes 
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Tanta que todos que me desejam mal murmuram: 
Parece que aquele é cumplice dessa mulher. 

HÉMON 

Sou cumplice da justiça, onde quer que ela esteja. 

CREONTE 

E onde houver um buraco. 

HÉMON 

Mesmo ofendido nào cala em mim 
A preocupaçào por ti. 

CREONTE 

Nem a de que o teu leito permanece vazio. 

HÉMON 

lsso eu chamaria de estupidez, nào viesse do pai. 

CREONTE 

Isso eu chamaria de insolência, nao viesse do escravo de 
uma mulher. 

HÉMON 

Que prefere ser escravo de uma mulher do que de ti. 

CREONTE 

Agora estâ revelado e nào lü mais volta. 

HÉMON 

Nem cleveria ter. Queres tuclo clizcr e nacL1. ouvir. 

CREONTE 

É isso mesmo. E agora vai 
Sorne ela minha vista. Faze camo o frouxo, que 
Também se pou pou, no memento cluvicloso. 
Some com a tua raça, e ja! 

229 
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HÉMON 

Vou-me embora, para que nlio tenhas que olhar 
Para alguém que anda de cabeça erguida, e tremas. 

Hémon sai. 

ANCIÂOS 

Senhor, o que saiu agora tomado de ira é o teu caçula. 

CREONTE 

Mas nào salvara da morte as mulheres. 

ANCIÂOS 

Pensas entào em matar as duas? 

CREONTE 

Nào, a que se manteve afastada1 nàoi tendes razâo. 

ANCIÀOS 

E quanta à outra; como pretendes mata-la? 

CREONTE 

Leva-la para fora da cidade, enquanto as elanças de Baco 
Erguem as solas dos pés do meu povo; que a culpada 
Seja !evada para onde é solitario o rastro da vida humana, 
Encerrada viva numa gruta de pedra, corn painço e vinho 

somente 
Como convém aos mortes; como se ela mesma se enterrasse. 

.i Assim o ordeno, 
Para que a cidade nào caia em desonra. 

Creonte sai em direçéio à cidade. 

ANCIÂOS 

Como uma montanha de nuvens, vejo claramente 
Que é chegada a hora, enquanto a fùha de Édipo, em seu 

quarto 
Ouvindo o som de Baco ao longe, se prepara para a ultima 

viagem 
Ele chama peles seus, e a nessa cidade amargurada 
Sempre sedenta de alegria 
Dâ-lhe resposta, com jubile. 
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Pois grandiose é vencer e irresist!vel é Baco, 
Quando se acerca dos atormentados, e lhes oferece a poçiio 

do esquecimento. 
Para longe atiram o mante de luto que costuravam para os ftlhos 
E correm para a orgia de Baco, atras de esgotamento. 

Os velbos pegam os hastôes de Baco. 
Oh esp!rito dos prazeres da came 
Etemo vencedor das disputas! Mesme aos parentes de sangue 
0 poderoso su pliee joga uns contra os outres. 
Nunca sucumbe; quem por ele 
É dominado é quem fica fora de si. Possu!do, delira. E 
Move-se sob o jugo, e prepara novas nucas. Nlio terne 
0 sopro quente da mina de sai, nem o barco 
De frageis paredes nas aguas escuras. Outras peles 
Ele mescla e joga 
Todas juntas, mas niio devasta 
A terra com a força das màos, e sim 
É padfico desde o in!cio, e vê com bons olhos 
0 nascer de grandes alianças. Pois a beleza divina 
É pac!fica parceira. 

Entra Antîgona, conduzida pelo guarda e seguida pelas criadas. 

ANCIÀOS 

Mas agora, até eu fico 
Desconcertado, e nào posso mais conter 
A fonte das Iagrimas, pois agora 
Ant!gona vai reccber as oferendas funebres 
0 painço e o vinho. 

ANT!GONA 

Cidadàos da patria, vide 
Como faço a minha ultima viagem, 
Contemple a ultima luz do sol. 
E para nunca mais? 
0 deus da morte, que a todos um dia deitara, 
A min1 me leva viva 
Para as margens do Aqueronte. 
Nâo havera bodas para mim, nem 
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Cantos nupciais, porque 
A Aqueronte sou prometida. 

ANCIÂOS 

Mas vais célebre, coberta de gl6ria 
Para essa morada dos mortos. 
Nào sucumbistes à doença que consome, 
Do ferro a recompensa, o ferro, nào recebeste. 
Dona do teu pr6prio destina 
Desces viva ao mundo dos mortos. 

ANTlGONA 

Ai, zombam de mim! 
De mim, que ainda nâo sucumbi, 
De mim, que ainda vivo o dia. 
Ah minha cidade, ah, de minha cidade 
Homens poderosos! Um dia deveis 
Dar testemunho de como, sem ser pranteada 
Pelos que amo, e por força de que 
Leis cruéis sou !evada 
Ao jazigo cavado, à tumba ins61ita. 
Companheira nem dos mortais 
E nem das sombras, 
Nào tenho lugar nem na vida, nem na morte. 

ANCIÂOS 

0 poder, onde vale 
Nâo cede. Ela se perdeu 
Ao se conhecer pela ira. 

ANTlGONA 

Oh meu pai, oh màe infeliz 
De quem veio esta melanc6lica filha 
E para quem sigo agora 
Fadada a viver sem homem. 
Oh meu ltmâo 
Doce era viver! Morto, 
Também a mim, que ainda resto, 
Arrastas para o fundo. 
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UM ANCIAO colocando uma tige/a de painço na frente de Antîgona. 
Também o corpo de Danaes teve de 
Suportar, pacientemente, 
Em vez da luz celestial, 
As barras de ferro, envolto pela escuridâo. 
Era, no entanto, filha de grande estirpe. 
E entâo passau a contar, para o criador do tempo, 
Os toques das horas, das horas douradas. 

ANT!GONA 

Deplorâvel, ouvi dizer, foi a morte 
No topo do monte Sfpilo 
Da filha de Tântalo, que vinha da Frfgia. 
Seu corpo tornou-se rugoso, e as heras 
Como a uma pedra lentamente a envolveram. 
Contam os homens que o inverno 
Esta sempre com ela 
E lava-lhe o pescoço 
Com limpidas lagrimas de neve que escorrem de seus cilios. 
Da mesma forma 
Um espfrito prepara a minha tumba. 

UM ANcŒo colocando uma }a rra de vinho na frente de Antîgona. 
Mas ela foi consagrada, era de origem divina. 
N6s, no entanto, samos da terra, de origem terrena. 
É verdade que sucumbes, mas corn grandeza. Quase 
Como uni sacrificio divino. 

ANTlGONA 

E suspirando ja me dais por perdida. 
Levantais os olhos para o céu azul, e nao mais olhais 
Em meus olhos. S6 cometi um ato sagrado 
Cumprindo um dever sagrado. 

ANCIÂOS 

Também o filho de Drionte 
Enquanto imprecava, furiosamente, 
Contra a iniqüidade de sua sorte 
Foi agarrado por Dioniso e soterrado 
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Por montes de pedra. Tateando louco nas trevas 
0 homem da palavra insolente conheceu Deus. 

ANT!GONA 

Melhor seria se v6s 
Aceitasseis as minhas imprecaçèies contra a iniqüidade 
E enxugâsseis-me as higrimas, aproveitando-as. 
V6s nào enxergais longe. 

ANcŒos 

/ 

Junto às rochas calcirias, ali 
Onde morrem os dois mares, à margem do B6sforo 
Ali, perto da cidade, o espfrito da guerra viu como os dois 
Filhos de Fineo, que enxergavam longe demais, 
Tiveram os seus olhos de aguia pcrfurados por lanças, 
Fazendo-se a escuridào 
Nas corajosas 6rbitas dos seus olhos. 
A força do destine é terrfvel. 

/ Ni~-hâîiqueza, nem espfrito guerreiro 
/ Nem fortalef'l que dele escape. 

/Am!GONA 
Eu lhes suplico, nào faleis de destine. 
Eu o conheço. Falai daquele que a mim, 
Inocente, destr6i; para ele 
Pieparem um destine! Nào penseis que 
Sereis poupados, oh desafortunados. 
Outres corpos, destroçados, 
Jazerào sem sepultura, aos montes, em volta 
Daquele que. nào teve sepultura. V6s, que incitais Creonte 
À guerra em terras estrangeiras, mesmo vencendo ele 
Muitas batalhas, saibais que a ûltima 
Vos devorarâ. V6s, que clamastes por saques, nào vereis 
Retornarem carros abarrotados, e sim 
Vazios. A v6s deplore, vivos, 
Pel o que ir des ver 
Quando os meus olhos ja estiverem cheios de p6! Graciosa 

Te bas 
Cidade patria! E v6s, fontes de Dirceu 
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Ao redor de Tebas, por onde sobem os carros da guerra 
Oh, pradarias! Sinto apertar-me a garganta ao pensar 
No que irâ lhe acontecer! Tu, que deste vida 
A monstres, em p6 deves te converter. Dizei, 
A quem por Antfgona perguntar, que a vistes 
Buscar refugie na tumba. 

Ant{gona sai acompanbada pela guarda e as criadas. 

ANcrA OS 
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VlfOu as cestas e se foi, com passo fume, como se conduzisse 
0 seu guarda. Atravessou ali aquela praça 
Onde jâ se erguiam as férreas colunas da vit6ria. 
La, apertou o passo, e 
Desapareceu. 

Mas também aquela provou, um dia, 
Do pào assado na rocha escura. 
Na sombra das torres que encerram desgraça: 
Ficava sentada, tranqüila e segura 
Até que o que partiu, morta], dos lares de Lâbdaco 
A e]es retornou, com força morta!. A mao sangrenta 
Repartiu a morte entre os seus, e estes 
Nâo a recebem, arrancam-na. 
S6 depois a encontramos tremendo de c6lera 
No espaço aberto, consagrada ao bem! 
0 frio despertou-a. 
S6 depois de consumida toda 
A paciência e consumado o ultimo 
Crime, a filha do cego Édipo 
Retirou a venda corrofda de seus olhos 
Para olhar no fundo do abismo. 
Tebas agora, igualmente cega, 
Dança e se embriaga 
Com a poçào da vit6ria, poçào de muitas 
Ervas, preparada nas trevas 
E engole-a e jubila. 
Aqui vem Tirésias, o cego vidente. Impelido talvez 
Pelo boato sinistre da cfescente · disc6rdilC ~ ····
E da rebeliào que ferve embaixo. 

Entra "TiréSit:is, conduzido par uma crlança e seguido por Creon te. 
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TIRÉSIAS./ 

Sempre devagar, fùho, caminha sempre 
Nào deixe o ritmo da dança te afetar, .és 
Guia. Que o guia . 
Nilo siga a Baco: 
~ inevitâvel a queda daquele que levanta 
0 pé dernasiado alto. 
Também nào vâs bater contra 
As colunas da vit6ria. Gritam 
Vit6ria na cidade 
E a cidade esta cheia de loucos! 
0 cego segue 
Aquele que vê, mas o que segue o que nào vê 
~ mais cego ainda. 

CREONTE que o seguia, zombeteiramente. 
0 que estas murmurando, 
Rabugento, sobre a guerra? 

TIRÉSIAS 

~ que tu danças 
Louco, antes da vit6ria. 

CREONTE 

Velho obstinado, vidente 
Das coisas que nào sâo, mas 
As colunas erigidas ao teu redor 
Essas tu nào vês. 

TIRÉSIAS 

Nào, nào as vejo. Nada perturba 
A minha razâo. E é por isso que eu venho 
Meus caros amigos. Pois as folhas de !ouro, 
As viçosas, também nào reconheço 
Antes que, secas, façam ru!do ao venlo 
Ou entào eu as mordo e sinto 
Um gosto amargo, e sei que sào folhas de !ouro. 
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CREONTE 

Tu nâo gostas de festas. Sempre que celebramos, 
Tua boca profere palavras terriveis. 

TIRÉSIAS 
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Coisas terriveis eu vi. Ouvi quais sào os pressagios das aves 
De Tebas, que esta ébria 
Da vit6ria prematura e ensurdecida 
Pelo estrondoso clamor das rodas de Baco. Estava eu 
No antigo lugar, porto de todos os passaros, 
Quando ouvi um barulho mortifero vindo do céu. 
Era uma luta, um arrepelar-se-com-garras 
U rn bram ir de asas em batalha morta!. Temeroso 
Fiz acender logo a pira dos altares. Mas 
Nenhuma chama se ergueu do sacrificio. S6 furnaça 
Ascendia, gordurosa, e as coxas dos anin1ais sacrificados 
Podiam ser vistas abertas sob a gordura que as cobria. 

ANcŒos 
Terrivel vaticinio em dia de vit6ria 
Rumor que corr6i a alegria! 

TIRÉSIAS 

Esta seria a explicaçào funesta das orgias sem sentido: 
Tu, Creonte, és o culpado da doença que ataca a nossa cidade. 
Pois os altares e os orat6rios 
Foram profanados pelos càes e pâssaros que se saciaram 
Do cadaver do fùho de ~dipo. 
~ por isso que nào se ouve mais das aves 
Um grito de born augûrio, pois .elas provaram 
A gordura de um homem morto. Uma fuma ça assim 
Nào apetece às divindades. Por isso 
Cede tu ao morto e nào persegue 
Aquele que jâ foi! 

CREONTE 

Os te us passa ros, meu velho 
Voam como te convém. Sei disso. Também ja 
Voaram por min1! Nào sou de todo leigo 
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No comércio e na arte da adivinhaçào 
Ja que nào sou avarento. Enche o teu cafre 
Cam o âmbar de Sardes e o ouro das fndias 
Mas saiba que nào deixarei sepultar o fromm 
E nào tema as ameaças do céu. 
Nenhum homem tem poder sobre os deuses, clissa eu sei. 
Mas sei também 
Da queda brutal de mortais, mesmo poderosos 
Quando perseguem prop6sitos ign6beis cam belas palavras, 
Para obter vantagens. 

T!R~S!AS 

Sou dernasiado velho para me expor 
No breve tempo que ainda me resta. 

CREONTE 

Ninguém é tào velho 
Que nao quisesse envelhecer mais ainda. 

T!RÉS!AS 

Eu sei. 
Mas sei ainda mais. 

A.NcrAos 
Diz o que é, Tirésias. 
Senhor, ouçamos o vidente. 

CREONTE 

Fale do jeito que quiser, s6 deixe de regatear. 
A ordem dos videntes adora a prata. 

T!RÉS!AS 

Ouvi dizer que os tiranos a oferecem. 

CR BONTE 

E sendo-se cego 
Morde-se a moeda e sabe-se que é prata. 

T!RÉS!AS 

Eu queria que tu nào rna oferecesse. 
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Pois ninguém sabe, na guerra, o que irâ salvar. 
Seja a prata, sejam os fùhos, seja o poder. 

CREONTE 

A guerra terminou. 

T!RÉS!AS 

Sera mesmo? 
Eu estou perguntando! 
]a que, camo me disseste, nào sei de nada 
Eu tenho que perguntar. Ja que camo me dizes 
Nao sei ver o futuro, eu tenho 
Que olhar para o presente e o passado, e assim continuo 
No meu rama de vidente. É verdade que s6 vejo 
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0 que urna criança vê: que o bronze das colunas da vit6ria 
É bem delgado. E digo: é porque ainda 
Se forjam muitas lanças. Costuram-se agora 
Muitas peles para o exército, e digo: é coma se viesse o outono. 
E se pusesse a secar pescado, coma se se esperasse uma 

campanha de invemo. 

ANcrA os 
Pensei que issa fosse antes da vit6ria 
E que agora issa terminara. E que entào viesse o saque 
Cam o minério e o peixe de Argos. 

T!RÉS!AS 

E ha guardas aas montes; se eles guardam muito 
Ou pouco, ninguém sabe. Mas ha grande 
Disc6rdia em tua casa e nenhum esquecimento 
Camo é pr6prio ap6s um neg6cio bem-sucedido. E dizem 
Que Hémon partiu, transtornado 
Porque tu jogaste Antfgona, a sua prometida, 
No fun do de uma rocha, quando ela quis abrir 
Uma sepultura para o seu innào Polinices 
Porque tu o abateste e. o. .. cleixaste insepulto 
QilandOclete~ënir~ntou, porter a tua guerra .. 
Lhe roubado o irmào Etéodes. 
E assim, sei que crueimente. estas enredado em tua crueldade. 
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E ji que a prata nào me embruteceu, faço 
A.segunda pergunta:.P-DLq~~ cruel 
Creonte, filho de Meneceus? TomÔàs·coisas ainda mais faceis: 

. . É porque falta bronze para tua guerra?'> 
~~Q::q_ue:foi:que•tu:fizestes,de•tôloou de mau 

Para que agora tenhas que continuar fazendo maldades e tolices? 

CREONTE 

Ganalha! Jogas um jogo duplo! 

Tm!\srAs 
Pior seria se eu jogasse o jogo pela metade. 
E agora eu tenho uma du pla resposta, isto é: nenhuma. 
Eu junto nada corn nada e digo: 
Quando as coisas vào mal, grita-se por algo grandioso e nao 

se encontra. 
A guerra sai de si e quebra a pema. 
A pilhagem vern da pilhagem e a crueldade pede crueldade. 
0 excesso pede excesso e no final se transforma em nada. 
E tendo eu olhado para tras e ao redor de mim 
V6s olhais para a frente e tremeis. 
Leva-me daqui, filho. 

Tirésias sai, gutado pelo menino. 

ANCIÀOS 

Senhor, fossem os meus cabelos 
Pretos ha pouco 
Estariam igualmente brancos agora. Esse homem irado 
Disse coisas terriveis 
Mas mais terrtveis sào as coisas que nao disse. 

CREONTE 

Entào eu pergunto: para que 
Falar do que nào foi dito? 

ANCfÂOS 

Creonte, filho de Meneceus, quando 
Retomarào os varôes 
A esta cidade desprovida de homens, e como 
Anda a tua guerra, Creonte, Œho de Meneceus? 
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CREONTE 

Ji que esse homem, insidiosamente, d('!cidiu levantar 
Essa questào, eu lhes digo: essa guerra, 
Para a quai fomos arrastados pela pérfida A{gos, ainda 
Nào chegou ao fim, e nào anda · 
Muito beru. Quando ordenei a paz 
Faltava pouco para termina-la, e isso 
Pela traiçào de Polinices. 
Mas este, e a quem por ele 
Chorava, jâ foram castigados. 

ANC!ÀOS 

E tampouco isso 
Esta terminado, pois se apartou 
De ti aquele que comandava 
As tempestades de lanças daqui, 
Hémon, teu Œho caçula. 

CREONTE 

E tampouco ainda preciso dele 
Que pem1aneça longe da minha vista, e da 
Vossa também, aquele que me abandonou 
Por uma mesquinha hist6ria de alcova. 
Pois por mim ainda combate o meu filho Megareus 
Atirando de encontro às muralhas vacilantes 
Dos argivos, em incessantes ataques 
A juventude armada de Tebas. 

ANCIÀOS 

Nào é inesgotâvel essa juventude. 
Creonte, filho de Meneceus, 
Sempre te seguin1os. Reinava ordem 
Na cidade e protegias-nos 
Dos inimigos sob os telhados de Tebas. 
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Dessa gente predat6ria que nada possui e abasteœ-se na guerra 
E daqueles que vivem da disputa, que s6 sabem gritar 
E encher o estômago e que, na praça do mercado, falam 
Porque sào pagos, ou porque nào sào pagos. 
Hoje eles voltam a vociferar, e o que eles dizem 
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É inquietante. Sera que tu 
Deste inlcio a uma açào demasiadamente grande, oh fùho de 

Meneceus? 

CREONTE 

Quando iniciei a marcha contra Argos 
Quem foi que me enviou? 0 metal na lança 
Foi buscar metal na montanha 
A vosso conselho, pois Argos 
É rica em metal. 

ANcŒos 
E também em lanças, ao que parece. Ouvimos 
Muitas notlcias alarmantes, mas rechaçamos os informantes 
Porque confiavamos em ti, fechando os nossos ouvidos 
Temendo o temor. E fechamos os olhos cacia vez 
Que puxavas as rédeas corn mais força; é preciso s6 mais um 
Puxào das rédeas, s6 mais uma batalha, nos dizias tu 
Mas agora começas a nos tratar 

·· - corl:i9 ifiti!i>.OJiiiilligù~j=~œ~tm<!f1t.e .. 
• Conduzes uma guerra dupla. 

' ' "' " ''""~ ,_, -- -- ---- -- -~ - ____ " __ _ 

CREONTE 

A vossa guerra! 

ANc!AÔs 
A tua! 

CREONTE 

Tao logo eu tenha Argos 
Sera novamente a vossa guerra! Basta! 
Entao aquela insubordinada 
Conseguiu transtorna-los e àqueles que a ouviram! 

(ANCIÀOS 
',,_ Sem dûvida a irmà tinha o direito de sepultar o irmào. 

CREONTE 

Sem dûvida o comandante do exército tinha o direito de casti
gar o traidor. 
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ANCIÀOS 
Fazer valer um direito contra outro direito s6 nos joga no abismo. 

CREONTE 

A guerra cria um novo direito. 

ANCIÀOS 
E vive do antigo. 
E se nào !he é dado o alimento de que precisa, devora-se a si 

mesma. 

CREONTE 

Ingratos! Devoram a came, mas 
0 avental sangrento do cozinheiro vos da nojo! Dei-vos 
Madeira de sândalo para vossas casas, nelas nao penetra 
0 ruldo das espadas. Essa madeira vern de Argos! 
E ninguém até hoje me devolveu a bandeja de bronze 
Que eu trouxe de la, mas, inclinados sobre elas 
V6s falais de matanças e vos queixais da minha crueldade. 
Estou acostumado a uma c6lera muito maior quando deixam 

de vir os saques. 

ANcŒos 

Homem, até quando Tebas ficara privada de seus homens? 

CREONTE 

Até que conquistem ':' rica Argos. 

ANcŒos 

Chame-os de volta, infortunado, antes que sucumbam! 

CREONTE 

Corn as maos vazias? Esse pedido v6s tereis de confrrmar sob 
juramento! 

ANcŒos 

Corn as màos vazias, ou sem maos, tudo que ainda for de 
came e sangue! 
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CREONTE 

Certamente. Logo que Argos tenha cafdo, os chamarei de volta. 
E o meu primogênito, Megareus, irii trazê-los. 
Mas cuidem para que as portas e portais nào sejam demasia

damente baixas 
Suficientemente altos somente para os que se movimentam 

junto ao châo. 
Porque senào esses homens de estatura poderiam 
Esbarrar no portal do palacio e na porta da casa forte, danifi-

cando-os. 
E pode ser que a alegria de vos ver seja tâo grande 
Que, ao apertar-vos as mâos, vos destroçem os punhos 
E vos arranquem os braços! E quando num fmpeto 
V6s medrosamente abraçardes as suas armaduras, cuidado 

corn as costelas! 
Porque nesse dia de gozo vereis mais espadas nuas 
Que nos dias infaustos. Mais de um vencedor titubeante 
]ii foi coroado corn correntes e dançou corn os joelhos caindo. 

ANcrAos 
Miserâvel, queres nos ameaçar corn os teus pr6prios homens? 
Queres agora joga-los contra n6s? 

CREONTE 

Falarei sobre isso 
Corn o meu filho Megareus. 

Entra um Mensageiro que vem do campo de bata/ba. 

MENSAGEIRO 

Senhor! Prepara-te para receber um golpe terrfvel! 
Sou mensageiro 
Do infortunio! 
Suspende os festejos precipitados 
De uma vit6ria em que acreditaste cedo demais! 
0 teuexército 
Foi derrotadQ.diante de Argos, e esta em fuga. 
0 teu filho Megareus jâ nào vjvè. Destroçado 
Jaz no dura -solo de ,p.rgos. De pois que tu 
Castigaste a fuga de Polfnices, e prendeste e enforcaste 
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Em publico muitos guerreiros que desaprovavam 
0 teu proceder e voltaste a Tebas, Megareus, teu primogênito, 
Logo nos lançou de novo contra o inimigo. 
Os homens, que ainda nâo haviam 
Se recuperado do banho de sangue nas pr6prias 
Fileiras, levantaram, cansados 
Os seus machados, ainda molhados corn o sangue tebano 
Contra o povo de Argos. E muitos deles ainda 
Voltavam os seus rastas para trâs, em direçâo a Megareus, que 
Para lhes ser mais terrfvel que o inimigo 
Talvez os tenha incentivado corn voz rude demais. 
Porém a sorte no infcio parecia estar do nosso lado. 
Pois é o combate que gera o seu pr6prio fmpeto guerreiro 
E o sangue tem sempre o mesmo cheiro, seja o pr6prio, seja 

o do outro 
E esse cheiro embriaga. 0 que a coragem nao consegue 
Consegue-o o temor. Mas conta também o terreno, 
Os apetrechos e os alimentas. 
E o povo de Argos, senhor, recorreu a mil astucias. 
Lutaram as mulheres e lutaram as crianças. 
Do alto das cumeeiras dos telhados destruidos pelo fogo 
Os caldeirôes, ba muito tempo sem comida, 
Atingiam-nos cheios de agua fervente. Mesmo as casas 
Ainda intactas eram incendiadas nas nossas costas, como se 
Ninguém mais pensasse em morar novamente em algum lugar; 
Mas em barricadas 
Em armas transformavam-se m6veis e casas. 
Mas teu filho continuava incitando-nos a avançar, 
Cada vez mais para dentro da cidade, que, devastada, 
Agora se tornava um tumulo. Os escombros 
Passavam a separar-nos uns dos outras. Havia fumaça 
Por todos os lados, mares de fogo 
Tapavam a nossa visao. Fugindo do fogo 
Procurando inimigos, topavamos corn os nossos. 
E ninguém sabe que mao abateu o teu filho. 
A fior de Tebas, o melhor de suas forças, tudo foi aniquilado 
E mesmo Tebas nào poderâ resistir muito tempo, pois 
Por todos os caminhos chega agora o povo de Argos, 
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Corn seus Homens e seus carros. E eu, que os vi, 
Estou feliz de estar no fun. 

Ble morre. 

ANCrA OS 
Ai de n6s! 

CREONTE 

Megareus! Filho! 

A.NcŒos 
Nao perde 
Tempo corn lamentos. Reune a guarda! 

CREONTE 

Reuna-se o nada! Na peneira! 

ANCrA OS 
Embriagada pela vit6ria 
Tebas faz a festa, e por todos os lados 
Avança o inimigo, carregado de armas! 
Dispuseste da tua espada 
Para nos enganar. Agora 
Podes lembrar-te de teu outro ftlho. 
Manda buscar o caçula! 

ehoNTE 
. Sim, Hémon, o ultimo! Sim, meu filho caçula! 

Vern nos ajudar nessa grande derrota! Esquece 
0 que eu disse, pois enquanto eu era poderoso 
Nao tinha poder sobre a minha razào. 

ANcŒos 
Ao tumulo de pedra 
Acorre agora e solta logo a sepultadora. 
Liberta Antîgona! 

CREONTE 

Se eu a liberto 
Estareis do meu lado? Tolerastes 
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Tudo, mesmo quando nao o aprovastes. Isto 
Vos compromete! 

A.Ncrxos 
Vai! 

CREoNTE 
Machados! Machados! 

Creonte sai. 

ANCrA OS 
Que parem as danças! 

A.Nc!Aos batendo nos pratos. 
Oh, espîrito da alegria, tu que és o orgulho 
Dos rios que Cadmo amava 
Vern logo se desejas ver a tua cidade 
Pela ûltima vez, viaja logo e vern 
Antes do cair da noite, pois mais tarde 
Ela nào mais existira. 
Aqui vivias tu, deus da alegria 
Às margens do gelado Ismenos, nesta Tebas 
Cidade-màe, cidade bacântica. 
A fumaça dos sacriffcios, bem visîvel 
Por cima dos telhados, te avistou. 
Talvez nao encontres o fogo 
De suas muitas casas nem a fumaça do fogo 
E da fumaça nem a sombra. 
Os que acreditavam ver instalados 
Os seus ftlhos, por mil anos, em terras longînquas 
Mal terào amanhà, mal têm hoje 
Uma pedra para repousar a sua cabeça. 
Outrora, deus da alegria, 
Sentavas-te ao lado dos amantes, às margens do C6cito 
E nos basques de Castalia. Mas 
Também visitavas as forjas, e provavas, sorrindo, 
0 fio das espadas, corn o polegar. 
Amîude ias, cessados 
Os cantos imortais, 
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Pelas ruas de Tebas, pois elas ainda rejubilavam. 
Ah, os ferros golpearam a pr6pria came 
Mas mesmo assim o braço esgota a sua força! 
A violência precisa de um milagre 
E a clemência um pouco de sabedoria. 
Agora o inimigo, 
Tantas vezes vencido, ameaça os nossos 
Palacios e aponta 
Com as suas lanças ensangüentadas 
Para a boca das Sete Portas; 
De la nào arredara 
Até que suas bochechas 
Estejam cheias de nosso sangue. 
Mas al se aproxima uma das criadas, 
Atravessando a onda dos fugitivos, com uma mensagem 
Certamente de Hémon, a quem o pai 
Passou à frente da guarda salvadora. 

Entra uma criada camo Mensageira. 

MENSAGEIRA 

Oh, tud9 esta consumido! Oh, a ültima espada, quebrada! 
Hémon!nào vive mais, sangrou pela pr6pria mào. 
SouÎestemunha disso. 0 que aconteceu antes 
Sei da boca dos criados que acompanharam o senhor 
Até a pradaria onde jazia, destroçado pelos càes, 
0 pobre corpo de Polinices. 
Lavaram-no silenciosamente e deitaram 
Sobre ramas frescas o que dele sobrou 
E ergueram corn cuidado 1.1m montlculo de terra pâtria. 
Adiantandoèse, corn a!guns outros, o senhor se aproximou 
Do tümulo de pedra, onde n6s criadas nos encontrâvamos. 
Uma de n6s ouviu uma voz 
Vindo da câmara subterrânea, gemendo alto 
E correu até o senhor para !he contar. 
Este se apressou, e, enquanto ia, ouvia 
cacia vez mais nftida, uma voz tenebrosa e fatigada. 
Entào gritou, ja bem perto, e num lamento lancinante 
Viu o ferrolho que fora arrancado do muro 
E disse, corn esforço, como para convencer-se a si mesmo: 
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"Essa nào é a voz de Hémon 
A voz de meu fùho". Obedecendo à palavra apreensiva 
Do senhor, fomos investigar. E 
No fundo da tumba vimos 
Pendurada pela nuca, Antfgona 
Uma corda de linho em volta do pescoço 
E Hémon, prostrado aos pés dela no alto 
Chorando a morte da prometida, a ruina de tudo 
E o crime do pai. Este, ao ver a cena 
Vai até ele e diz: 
"Oh, saia, meu filho, te imploro de joelhos". 
Olhando friamente, sem uma palavra, 
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0 frlho encara o pai. E puxa a espada, de dois flos, contra ele 
E tendo o pai, assustado, se voltado 
Para fugir, falha. 
Sem dizer nada 
Em pé, lentamente enfla a ponta 
Da espada em si mesmo, na cintura, e cai sem dizer palavra. 
0 morto repousa junto à morta, a promessa 
Nupcial se cumpre, timidamente, nas casas 
Do mundo subterràneo. Ali vern o senhor em pessoa. 

ANCIAOS 

Nossa cidade esta no fun, habituada às rédeas, e 
Sem rédeas. Amparado por mulheres 
Vem o derrotado e 
Leva em suas màos uma grande lembrança 
Da sua estüpida loucura ... 

Entra Creonte, carregando o manto de Hémon. 

CREONTE 

Vide o que tenho aqui. É o manto. E pensei 
Que era a espada o que eu tinha ido buscar. Morreu cedo 
0 meu fùho. S6 mais uma batalha 
E Argos estaria derrotada! Mas o que se levantou 
De coragem e de deterrninaçào, dirigiu-se somente contra mim. 
E assim cai Tebas. 
Que caia mesmo, que caia comigo, que se acabe 
E flque para os abutres. É assim que eu quero. 
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Creonte sai com as criadas. 

.ANc!Aos 
E se voltou e foi 
Nas màos nada mais que um pano 
Manchado de sangue de toda a estirpe de Lâbdaco 
Para a cidade, que desmoronava. 

N6s todos porém 
0 seguimos agora, e 
É para baixo. Decepada sera 
A mào que nos dominava 
Para nâo mais golpear. Mas aquela que tudo viu 
Somente pôde ajudar ao inimigo, que agora 

1 Vern e logo nos exterminara. Pois o tempo é curto 
\ A fatalidade estâ em tudo, e nào hâ mais tempo 
1 Para viver sem pensar e levemente 
1 Passando da tolerancia ao crime e 
\ Tornar-se sabio na velhice. 

NOVO PR6LOGO DA "ANTÏGONA"• 

Sobem ao palco os atores que representam Antigona, Creonte e o 
vidente Tirésias. Colocado entre os outros dois, o que representa 
Tirésias se dirige aos espectadores. 

Amigos, inabitual 
Pode lhes parecer a elevada linguagem 
Do poema de mil anos 
Que aqui ensaiamos. Desconhecido 
Lhes é o assunto do poema, que era 
Intimamente familiar aos antigos ouvintes. 
Permitam-nos pois apresentâ-lo a vocês. Esta é Antigona, 
Princesa da estirpe de Édipo. Este aqui 
É Creonte, tirano da cidade de Tebas, seu tio. Eu sou 
Tirésias, o vidente. Aquele ali 

Para a apresentaçao em Greiz, em 1951, Brecht escreveu este pr6logo, 
que foi apresentado em lugar do preludio. 
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Trava uma guerra de pyhag(!mcontra a longinqua Argos. Esta 
Enfrenta o desumano, e ele a aniquila. 
Mas a sua guerra, agora tomada desumana, 
Escapa ao seu controle. A justiça inexoravel 
Ignorando o sacrificio do pr6prio povo subjugado 
Acabou corn ela. Pedimos a vocês 
Procurarem em suas mentes açôes semelhantes 
Do passado recente, ou entào a falta 
De açôes semelhantes. E agora 
Vocês verào como n6s e os outros atores 
Na peça pisamos, um ap6s o outro, 
Na pequena arena do jogo, onde outrora 
Sob as caveiras dos animais dos barbaros cultos de sacrificio 
Nos prim6rdios tempos a humanidade 
Fazia a sua grande apariçâo. 

OS' atores viio para o fundo do pa/co, e agora tamhém os outros 
atores sobem ao palco. 




